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PREFÁCIO

Nestas páginas, mergulhamos em um compêndio robusto e esclarecedor, intitulado 
“Pesquisas e Relatos sobre Ciências da Saúde no Brasil”, Volume 4. Este livro é uma ode 
ao esforço coletivo de mentes brilhantes que dedicaram tempo, paixão e rigor acadêmico 
para desvendar os intricados caminhos da saúde em nossa terra.

A obra não apenas destaca as realizações no campo da saúde, mas também ilustra 
os desafios enfrentados por aqueles que buscam avançar nosso entendimento sobre a 
complexidade do corpo humano e das dinâmicas sociais relacionadas. Cada autor, com 
sua expertise única, contribui para a construção de um mosaico que reflete não apenas o 
estado atual, mas também os horizontes promissores que se abrem diante de nós.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 11, intitulado “REVISÃO E ELABORAÇÃO DE MATERIAL 
DIDÁTICO PARA O ESTUDO RADIOGRÁFICO DE ANOMALIAS DENTÁRIAS”.

Organizador: Daniel Luís Viana Cruz
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RESUMO: Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são doenças recorrentes no cená-
rio mundial, acometendo a genitália e outros sítios anatômicos, incluindo a cavidade oral, 
fato esse que pode ser desconhecido pela população. Nesse contexto, adolescentes se 
destacam pela maior vulnerabilidade e exposição às IST e doenças bucais. Diante do ex-
posto, o estudo objetivou associar os aspectos socioeconômicos, os cuidados em relação à 
cavidade oral e o conhecimento sobre as IST e sua relação com a saúde bucal de adoles-
centes de um município cearense. Trata-se de um estudo transversal e analítico, realizado 
em maio de 2019, e conduzido com adolescentes com idade entre 14 e 19 anos, de uma 
escola de ensino médio localizada no município de Aracoiaba-Ceará. Após consentimento 
dos estudantes, foi aplicado um questionário desenvolvido pelos autores e os dados foram 
devidamente tabulados e analisados. Dos 102 participantes, 52,94% eram do sexo femi-
nino, 52,94% admitiam que as lesões orais poderiam indicar IST e 79,41% desconheciam 
as possíveis alterações que poderiam ser detectadas pelo autoexame da cavidade oral. 
Observou-se uma relação significativa entre ser estudante com renda superior a um salário 
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mínimo e não ter a percepção de que lesões orais podem indicar IST, assim como não ter 
companheiro e desconhecer as IST. Concluiu-se que os adolescentes, embora apresen-
tassem condições financeiras desfavoráveis, tinham boa autopercepção da saúde bucal e 
hábitos adequados de higiene oral. No entanto, desconheciam as alterações na cavidade 
oral ocasionadas por algumas IST e a forma de transmissão dessas infecções. Sobre as-
sociações, o sexo feminino admitiu lesões orais como indicativo de IST, contrariamente ao 
concebido pelo participante com renda superior a 1 salário mínimo. O estudante de menor 
idade se associou à prática do autoexame bucal e o com condição de estado civil sem com-
panheiro se associou ao desconhecimento de IST.  

PALAVRAS-CHAVE: Adolescente. Infecções Sexualmente Transmissíveis. Saúde bucal.

ADOLESCENTS: FROM SOCIOECONOMIC ASPECTS TO KNOWLEDGE ABOUT SEX-
UALLY TRANSMITTED INFECTIONS AND RELATIONSHIP WITH ORAL HEALTH

ABSTRACT: Sexually Transmitted Infections (STIs) are recurring diseases worldwide, af-
fecting the genitalia and other anatomical sites, including the oral cavity, a fact that may be 
unknown to the population. In this context, adolescents stand out for their greater vulnerabil-
ity and exposure to STIs and oral diseases. Given the above, the study aimed to associate 
socioeconomic aspects, care about the oral cavity, and knowledge about STIs and their rela-
tionship with adolescents’ oral health in a city in Ceará. This is a cross-sectional and analyt-
ical study carried out in May 2019 with adolescents aged between 14 and 19 years old from 
a high school in Aracoiaba-Ceará. After the students’ consent, a questionnaire developed 
by the authors was administered, and the data was duly tabulated and analyzed. Of the 102 
participants, 52.94% were female, 52.94% admitted that oral lesions could indicate STIs and 
79.41% were unaware of the possible changes that could be detected by self-examining the 
oral cavity. A significant relationship was observed between being a student with an income 
above one minimum wage and not being aware that oral lesions could indicate STIs, as well 
as not having a partner and being unaware of STIs. It was concluded that the adolescents, 
despite having unfavorable financial conditions, had good self-perception of oral health and 
adequate oral hygiene habits. However, they were unaware of the changes in the oral cavity 
caused by some STIs and how these infections are transmitted. Regarding associations, 
females admitted oral lesions as an indication of STI, contrary to what was conceived by 
the participant with an income greater than one minimum wage. The underage student was 
associated with the practice of oral self-examination, and the one with marital status without 
a partner was associated with a lack of knowledge about STIs.

KEYWORDS: Adolescent. Sexually Transmitted Diseases. Oral Health.
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INTRODUÇÃO

	 As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) estão entre as doenças mais recor-
rentes no cenário mundial. Estas são ocasionadas por diferentes agentes etiológicos, como 
vírus, bactérias, fungos e protozoários (AGGARWAL et a., 2022; VICENTE et al., 2020; 
MOURA et al., 2020). Em decorrência da sua elevada incidência e prevalência, bem como 
de suas consequências psicossociais e econômicas (COHN et al., 2022), as IST são consi-
deradas um grave problema de saúde pública. Estima-se que 360 milhões de casos sejam 
diagnosticados todos os anos no mundo, com incidência de 10 a 12 milhões no Brasil, afe-
tando principalmente a população jovem entre 15 a 24 anos (BRASIL, 2019; SPINNOLA et 
al., 2020).   

Essas enfermidades são transmitidas principalmente por meio do contato sexual 
desprotegido, incluido relações sexuais vaginais, sexo oral e anal. A transmissão ainda 
pode decorrer da mãe para o filho durante a gestação, parto ou amamentação. De forma 
eventual, também ocorre por transfusão sanguínea ou acidentes envolvendo materiais per-
furocortantes contaminados (VICENTE et al., 2020; COHN et al., 2022). As IST podem ser 
assintomáticas ou  manifestar-se, desde corrimento vaginal com odor, edema até lesões 
vesiculares, pápulas e feridas nos órgãos genitais e em outros locais, inclusive na cavidade 
oral (VICENTE et al., 2020; COHN et al., 2022; JÚNIOR et al., 2020).  

No âmbito da cavidade oral, seu acometimento por IST pode representar uma im-
portante estratégia de diagnóstico precoce e evolução (JÚNIOR et al., 2020). Nela, é pos-
sível observar sinais e sintomas primários e secundários de importantes IST, como sífilis, 
Síndrome da Imunodeficiência Humana Adquirida (AIDS) e Papiloma Vírus Humano (HPV) 
(RIBEIRO et al., 2012).        

No Brasil, as altas taxas de acometimento da população são acompanhadas por um 
maior envolvimento de adolescentes e adultos jovens (BRASIL, 2019; SPINNOLA et al., 
2020). A vulnerabilidade apresentada por adolescentes a IST pode estar relacionada às 
intensas alterações fisiológicas, anatômicas, psicológicas e sociais vivenciadas por esses 
sujeitos (YANG et al., 2023). Nesse período, a expressão da sexualidade torna-se mais evi-
dente, frequentemente, manifestando-se por meio de práticas sexuais desprotegidas, como 
consequência da falta de informação adequada e comunicação entre familiares, além da 
presença de tabus e receio em assumir a sexualidade (YANG et al., 2023).  

Agravando esse cenário, o adolescente vivencia um período de maior susceptibilida-
de a doenças bucais, pelo controle inadequado do biofilme dental, deficiência nos cuidados 
com a cavidade oral (YANG et al., 2023), consumo de alimentos cariogênicos e alteração 
da microbiota oral resultante de modificações hormonais (SPEZZIA et al., 2015; RODRI-
GUES, DA SILVA, PEREIRA, 2018). Somado a isso, historicamente, eles fazem parte dos 
grupos em que a atenção à saúde bucal é carente, apesar das políticas públicas brasileiras 
instituídas buscarem a focalização em grupos distintos do materno-infantil (SANTOS et al., 
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2016).

Com base no acima exposto, o estudo objetivou associar os aspectos socioeconômi-
cos, os cuidados em relação à cavidade oral e o conhecimento sobre as IST e sua relação 
com a saúde bucal de adolescentes de um município cearense.

 
METODOLOGIA 

	 Trata-se de um estudo observacional, analítico, transversal e de abordagem quanti-
tativa, conduzido com estudantes da Escola de Ensino Médio João Alves Moreira, localiza-
da na zona rural do município de Aracoiaba – Ceará. A pesquisa foi realizada em maio de 
2019 e incluiu adolescentes entre 14 e 19 anos. Foram excluídos estudantes que estavam 
ausentes da sala de aula no momento da aplicação do questionário.

Após a apresentação do projeto aos estudantes e aceita a participação, o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi aplicado e assinado. Para os participantes 
com idade inferior a 18 anos, o TCLE foi assinado pelos pais ou responsável e, logo após, 
o Termo de Assentimento foi lido e assinado pelo estudante. 

Posteriormente, foi solicitado o preenchimento de um questionário, elaborado pela 
equipe do projeto, o qual abordava os seguintes pontos: - fatores socioeconômicos (idade, 
sexo, estado civil, escolaridade, ocupação e renda familiar); - participação em ações educa-
tivas, autopercepção e hábitos em saúde bucal (escovação dental, frequência e meios utili-
zados e higienização da língua); - conhecimento de IST e sua relação com a cavidade oral.

Os dados foram tabulados no Microsoft Excel versão 2013 e analisados pelo pro-
grama Epi Info versão 7.0.2. A partir da análise descritiva, foram obtidas as frequências 
relativas e absolutas das variáveis categóricas. Para a análise das associações entre essas 
variáveis, foram aplicados os testes qui-quadrado de Pearson e exato de Fisher. Foi admi-
tido o valor de P < 0,05.

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Univer-
sidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), sob o CAAE 
26146213.6.0000.5576 e parecer nº 2.322.721. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram do estudo 102 adolescentes, dos quais 52,94% eram do sexo femini-
no, 61,76% eram menores de 18 anos, 44,12% cursavam o segundo ano do ensino médio 
e 68,63% não tinham companheiro (a). Sobre a renda familiar e o vínculo empregatício, 
75,49% dos participantes relataram ter renda igual ou inferior a um salário mínimo e 89,21% 
não exerciam atividade remunerada.
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Ao avaliar os dados, o número significativo de participantes do sexo feminino pode 
ser compreendido com base na V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural 
dos (as) Graduandos (as) das Instituições Federais de Ensino Superior (ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL DOS DIRIGENTES DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR 
- ANDIFES, 2018). Segundo essa, a predominância do gênero feminino no ensino médio 
pode estar relacionada à evasão escolar do sexo oposto consequente à necessidade, às 
vezes, precoce, desse de desenvolver atividades laborais remuneradas.

No que se refere à faixa etária da população estudada, o maior quantitativo de es-
tudantes com idade inferior a 18 anos pode resultar do limite de idade estabelecido para a 
inclusão de participantes nessa pesquisa, associado ao fato de mais de 60% dos pesquisa-
dos estarem cursando o 1º e 2º anos do ensino médio. Esse último argumento se justifica 
pela perspectiva de que, no Brasil, a idade de 15 anos corresponde à faixa etária dos dis-
centes que ingressam no ensino médio (UNICEF, 2018).

Particularmente, para o predomínio de estudantes do 2º ano entre os pesquisados, 
pode-se supor que tenha ocorrido pelo maior interesse desses de participarem de pesqui-
sas associado à questão de não estarem vivenciando o ingresso no ensino médio e, por-
tanto, não experienciando o processo de adaptação a uma nova realidade. Além do que, 
diferentemente dos estudantes do 3o ano do ensino médio, o foco dos que cursam o 2o ano 
não está totalmente voltado ao preparo para o vestibular/Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem).  

No que diz respeito às relações afetivas, o fato de grande parcela dos participantes 
não referirem ter companheiro, à semelhança do estudo de Carvalho (2018), pode estar 
relacionado à fase de vida desses estudantes. Em geral, essa é marcada pela iniciação 
da vida sexual, descoberta do corpo e menor tendência a ter uma parceira fixa (SOUZA; 
COSTA; STREY, 2019).

Quanto à renda mensal familiar, a constatação de que a maior parte dos pesquisados 
tinham uma renda igual ou inferior a um salário mínimo coincide com dados divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) referentes ao rendimento domiciliar 
per capita de 2022. Esses dados identificam que, apesar do aumento da média nacional, 
16 estados mantêm um valor per capita mensal inferior a um salário mínimo, sendo todos 
localizados nas regiões Norte e Nordeste do país (BRASIL, 2023). 

Quando questionados sobre o vínculo empregatício, a maioria dos adolescentes 
mencionaram não tê-lo, o que pode ser explicado pela proibição de adolescentes de exer-
cerem atividade trabalhista, exceto nos casos de aprendizes. Esses, representados por in-
divíduos de 14 a 16 anos, ficam permitidos para o exercício laboral, conforme Constituição 
Federal Brasileira (BRASIL, 1988).

Outros resultados, como o referente à participação em atividades educativas relacio-
nadas à saúde bucal, mostraram que 91,18% dos estudantes já tinham participado desse 
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tipo de atividade. Esse dado foi de extrema relevância, visto que ações educativas em saú-
de oral possibilitam mudanças de atitude, valores e comportamentos, capazes de induzirem 
uma vida mais saudável (ALVES et al., 2023).

Em relação à percepção quanto à saúde oral, 98,04% dos adolescentes admitiram 
ter boa saúde bucal. Essa visão pode implicar em um bom estado de saúde da cavidade 
oral, uma vez que a autopercepção avalia a condição de saúde do indivíduo, no contexto 
físico, emocional e cognitivo (MIRANDA et al., 2023). 

Com respeito à escovação dentária e sua frequência, 99,02% e 54,90% dos par-
ticipantes escovavam os dentes diariamente e em uma frequência de três vezes ao dia, 
respectivamente. Acerca da higienização da cavidade oral ocorrer rotineiramente, o que 
consolida os achados de Palma et al. (2023), pode ser justificado por esse tipo de hábito 
controlar o mau hálito e se relacionar a uma boa aparência, aspectos tidos como importan-
tes na fase da adolescência (PALMA et al., 2023). 

Quanto ao maior número de estudantes que escovavam os dentes três vezes ao dia, 
esse resultado, além de sugerir práticas adequadas de saúde bucal (MILAN et al, 2019), 
está em conformidade com a recomendação da Associação Dentária Americana (ADA). 
Segundo essa, a escovação deve ser realizada 2 vezes ao dia para a remoção eficaz dos 
microrganismos da placa dental (ASSOCIAÇÃO DENTÁRIA AMERICANA, 2023; GLENNY 
et al,  2023).

Sobre os meios utilizados na higienização da cavidade oral, os estudantes citaram a 
escova, dentifrício e fio dental. A menção desses, considerados como dispositivos empre-
gados para uma boa higiene oral (RODRIGUES et al., 2023), pode ser compreendido se 
admitido o amplo acesso e difusão da informação por adolescentes. Particularmente, para 
a utilização do fio dental, hábito de baixa adesão pela população em geral, esse achado 
torna-se relevante se considerado que ele propicia a remoção eficiente do biofilme interpro-
ximal (PALMA et al., 2023). Seu uso pode estar relacionado à participação dos estudantes 
dessa pesquisa em ações de educação em saúde.

Quanto à higienização da língua, 98,04% dos pesquisados mencionaram fazê-la. 
Essa atitude condiz com a questão de que a língua tem o potencial de acumular microrga-
nismos e restos alimentares (LIMA et al., 2024), o que pode propiciar, dentre outras condi-
ções, halitose. 

Acerca da busca por atendimento odontológico, 55,88% dos adolescentes tinham 
ido ao cirurgião-dentista há mais de 6 meses. Esse achado pode decorrer de diferentes 
situações, envolvendo desde a dificuldade de acesso e falta de conhecimento sobre os ser-
viços odontológicos a aspectos psicológicos, como medo e ansiedade (SLABSINSKIENÉ 
et al., 2021; DE OLIVEIRA CUNHA; LEITE, 2022; NAGDEV et al., 2023). Esse período sem 
consulta pode acarretar consequências negativas para a saúde bucal desses jovens, uma 
vez que visitas regulares são fundamentais à prevenção e detecção precoce de problemas 
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relacionados à saúde da cavidade oral (DE OLIVEIRA CUNHA; LEITE, 2022). 

Quando questionados sobre as IST, 89,22% dos adolescentes responderam conhe-
cê-las, especialmente a afta, AIDS, herpes e sapinho. Ao se avaliar esse achado, pode-se 
supor que resulte da grande densidade de informação a respeito de práticas sexuais na 
atualidade e facilidade de acesso (ANGELO et al., 2021). Pode-se propor ainda, como justi-
ficativa para esse fenômeno, o envolvimento dos participantes em atividades educativas na 
escola, reforçando a importância do contato já realizado nesse ambiente com profissionais 
de saúde.

Em relação à forma de transmissão das IST, 73,53% dos participantes referiram 
a transmissão pelo beijo. Embora essa possa ser uma via de infecção (BORGES et al., 
2023), esse dado diverge da literatura, a qual afirma que essas infecções são principalmen-
te transmitidas pelo contato sexual com uma pessoa infectada sem o uso de preservativo. 
Outras vias importantes constituem a transmissão vertical, compartilhamento de seringas e 
a presença de múltiplos parceiros (LIMA et al., 2022). 

Relativo à possibilidade de lesões orais indicarem a presença de IST, 52,94% dos 
estudantes admitiam essa probabilidade, mencionando, como exemplos dessas infecções, 
a AIDS, herpes, sífilis, sapinho e gonorreia. Em particular, esse resultado é preocupante, 
já que nem todas as lesões bucais são decorrentes de IST. Essa preocupação é mais evi-
dente, visto que muitos desses adolescentes foram orientados/informados por profissionais 
de saúde sobre doenças sexuais capazes de acometer a cavidade oral. Seria interessante 
uma melhor investigação sobre essa questão, apesar de muitas das principais IST apre-
sentarem manifestações orais, como herpes, HPV, sífilis, gonorreia e AIDS (JÚNIOR et al., 
2020). Apesar desse achado, os participantes foram capazes de citar corretamente as IST 
com acometimento oral. 

No que se refere à orientação/informação realizada pelo profissional de saúde sobre 
doenças sexuais capazes de acometer a cavidade oral, 77,45% dos pesquisados tinham 
sido orientados, principalmente por médicos, enfermeiros, cirurgiões-dentistas e agentes 
comunitários de saúde. Com relação aos profissionais citados pelos adolescentes, eles 
corroboram com os apresentados por Almeida et al. (2017). Nesse âmbito, segundo Miran-
da et al. (2019), os profissionais da área da saúde devem estar capacitados e atualizados 
para o compartilhamento correto de informações sobre os aspectos relacionados à ativida-
de sexual. Contudo, a adequação da abordagem para o público-alvo dessa pesquisa é de 
substancial importância para o alcance do objetivo (ALMEIDA et al., 2017).

No que diz respeito ao autoexame da cavidade oral, 58,82% dos participantes afir-
maram fazê-lo e 79,41% desconheciam as possíveis alterações que poderiam ser detecta-
das. Os adolescentes que disseram conhecê-las indicaram bolhas, sangramentos, incha-
ços, queda de dentes e feridas.
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No tocante ao autoexame da cavidade oral, o resultado aqui obtido divergiu de Ro-
vida et al. (2015), os quais, ao realizarem pesquisa com estudantes do ensino fundamental 
do município de Araçatuba - SP, relataram que a maioria dos participantes não realizavam 
esse tipo de avaliação. Contudo, deve-se considerar a diferença de escolaridade entre os 
participantes dos dois estudos.

Interessante foi o fato de que parte dos estudantes que faziam o autoexame desco-
nheciam as lesões orais que poderiam ser detectadas. Esse dado pressupõe uma fragilida-
de em relação ao conhecimento de manifestações bucais desencadeadas por enfermida-
des, sejam locais ou sistêmicas, pelos participantes. Por sua vez, esse fenômeno desperta 
para a necessidade de se instituírem práticas educativas mais direcionadas a essa popu-
lação no ambiente escolar. Tal atitude poderá capacitar os adolescentes quanto à manu-
tenção da saúde oral e minimização de eventuais transtornos relacionados à cavidade oral 
(ABUHALOOB; PETERSEN, 2023). 

Com respeito às possíveis lesões orais associadas às IST, essas podem envolver 
desde placas brancas, lesões avermelhadas, máculas ou nódulos e lesões exofíticas com 
superfície rugosa (JÚNIOR et al., 2020) à perda dentária, sangramento espontâneo, vesí-
culas (GOMES; SOARES; FELIPE, 2020) e edema (JÚNIOR et al., 2020). Particularmente, 
essas manifestações concordam com as apontadas pelos estudantes.

Embora o quantitativo de adolescentes que mencionaram saber as manifestações 
promovidas pelas IST na cavidade oral tenha sido reduzido, o fato de conhecê-las foi um 
dado importante. Realmente, tais acometimentos e agravos, além de frequentes na popula-
ção, têm a potencialidade de desencadear uma percepção negativa da autoimagem e uma 
má qualidade de vida, caso negligenciados (SILVA et al., 2016).

Quando avaliada a associação entre o sexo, renda e percepção de que lesões orais 
podem indicar a presença de IST, observou-se uma relação significativa entre ser partici-
pante do sexo feminino e ter essa percepção (p = 0,008), assim como ter renda superior a 
1 salário mínimo e não ter essa percepção (p = 0,046). Para a relação entre a idade e reali-
zação de autoexame da cavidade oral, constatou-se uma associação significativa entre ser 
participante com idade inferior ou igual a 17 anos e realizar esse tipo de exame (p = 0,012). 
Referente à associação entre o estado civil e conhecimento sobre IST, houve uma relação 
significativa entre ser participante sem companheiro e desconhecer esse tipo de infecção 
(p = 0,012) (Tabela 1). 

Sobre a associação entre ser participante do sexo feminino e ter a percepção de 
que lesões orais podem indicar a presença de IST, esse fenômeno pode estar vinculado a 
maior vulnerabilidade das mulheres a essas infecções, em decorrência de características 
biológicas e aspectos sociais e de gênero (MOURA et al., 2020). Pode contribuir ainda para 
esse achado o papel que a mulher exerce no cuidado familiar (DE MENEZES; MAIA, 2020), 
podendo estimular a busca por informações relacionadas a essa temática. 
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No que diz respeito à relação entre ter renda superior a um salário mínimo e não ter 
a percepção de que lesões orais podem indicar a presença de IST, o resultado foi inespe-
rado, tendo em vista que populações que dispõem de melhores índices socioeconômicos 
tendem a ter maior conhecimento em saúde. Realmente, comportamentos relacionados à 
saúde estão entre os fatores associados aos determinantes econômicos (CARRAPATO; 
CORRÊIA; GARCIA, 2017).

Para a relação entre a idade e a realização de autoexame da cavidade oral, a asso-
ciação entre ser participante com idade inferior ou igual a 17 anos e realizar esse tipo de 
exame pode resultar da curiosidade dos adolescentes e acesso a informações e compreen-
são por parte deles quanto à influência que a saúde exerce sobre a qualidade de vida. A 
importância desse dado está no fato de que os hábitos saudáveis, quando praticados na 
infância e adolescência, tendem a se estender nas fases posteriores da vida (SOUSA et al., 
2014).

Sobre a associação entre ser participante sem companheiro e desconhecer as IST, 
esse resultado pode ser compreendido se admitido que indivíduos sem companheiro po-
dem praticar o ato sexual com menor frequência, o que pode despertar um menor interesse 
em relação a assuntos sexuais. Nesse sentido, a literatura aponta que indivíduos que apre-
sentam companheiro tendem a praticar o cuidado mais significativamente (TREVIZANI et 
al., 2019). 

Tabela 1: Associação entre os aspectos socioeconômicos e o conhecimento sobre Infecções Sexualmente 
Transmissíveis e sua relação com a saúde bucal de estudantes de escola de ensino médio. Aracoiaba – 

Ceará, Brasil, 2019.

Variáveis

Conhecimento 
sobre IST a

n (%)

Percepção de lesões 
orais associadas a 

IST a

n (%)

Realização de 
autoexame da 
cavidade oral

n (%)

P-valor*

Sim          Não Sim           Não Sim             Não
Sexo

Masculino

Feminino

91,67          8,33

87,04         12,96

40,43       59,57

66,042      33,96

54,17        45,83

62,96        37,04

(< 0,05)
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Idade

≤ 17 anos

> 17 anos

69,84          30,16

71,79            28,21

52,46       47,54

56,41       43,59

68,254       31,75

43,59        56,41

(< 0,05)

Estado civil

Com companheiro

Sem companheiro

100,00          0,00

84,29            15,711

46,88       53,13

57,35       42,65

100,00        0,00

53,13        46,88

(< 0,05)

Renda familiar

≤ 1 salário mínimo

> 1 salário mínimo

70,13          29,87

72,00            28,00

48,68       51,32

70,83      29,173

61,04        38,96

52,00        48,00

(< 0,05)

aIST – Infecções Sexualmente Transmissíveis. *Teste exato de Fisher; 1P = 0,012; 2P = 0,008; 3P = 0,046; 4P 
= 0,012.

Fonte: Dados da pesquisa.

CONCLUSÃO

Concluiu-se que os adolescentes, embora apresentassem condições financeiras 
desfavoráveis, tinham boa autopercepção da saúde bucal e hábitos adequados de higiene 
oral, inclusive participando de ações educativas voltadas a esse tipo de saúde. Apesar de 
desconhecerem as alterações das IST na cavidade oral e a forma de transmissão dessas 
infecções, os estudantes conheciam essas doenças e sua relação com a cavidade bucal, 
além de realizarem o autoexame dessa estrutura e terem sido orientados por profissionais 
de saúde.

Quanto às associações, o sexo feminino admitiu as lesões orais como um indicativo 
de IST, contrariamente ao concebido pelo participante com renda superior a 1 salário míni-
mo. Ainda, o estudante de menor idade se associou à prática do autoexame da cavidade 
oral e o com condição de estado civil sem companheiro se associou ao desconhecimento 
de IST.  
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